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No primeiro semestre deste ano temos observado com alguma preocupação o aumen-
to progressivo da taxa de desemprego no nosso país, tendo atingido no final do mês de 
março o valor record de 15,3%, segundo dados do Eurostat, incidindo sobretudo sobre os 
mais jovens. A taxa de desemprego em Portugal é já a terceira mais alta da União Euro-
peia, sendo as consequências desta realidade bem visíveis no dia-a-dia de todos nós. De 
um modo direto ou indireto, todos conhecemos ou ouvimos relatos de casos de famílias 
com dificuldades económicas graves, agregados com elementos em idade escolar e com 
ambos os pais no desemprego, alunos carenciados que chegam à escola mal nutridos, 
para referir alguns. No ensino superior, com os alunos deslocados, com propinas para 
pagar, proliferam em particular os relatos sobre dificuldades económicas para manter os 
filhos a estudar, os atrasos no pagamento de propinas e os atrasos e a falta de equidade 
na atribuição de bolsas e de residências, nem sempre correlacionáveis com a riqueza 
aparente dos alunos que as auferem. Todas estas situações resultam em abandono es-
colar ou na necessidade de trabalhar para estudar, por vezes em horários noturnos com 
a consequente fadiga e redução da capacidade de aprendizagem, com custos indiretos 
brutais para o país. Urge inverter esta situação! Citando o Ministro Adjunto e dos Assuntos 
Parlamentares “O desemprego tira-nos o sono … mas deverá baixar em 2014”, na teoria 
económica, é válida esta afirmação, numa primeira fase a austeridade leva à redução do 
produto interno bruto de um país e do emprego, que recuperará numa fase posterior, mas 
a preocupação reside no tempo do ajustamento, o país precisa de sentir a inversão mais 
cedo e precisa por isso de iniciar políticas de crescimento e emprego, sob pena de entrar 
em colapso social. 
       
O problema do desemprego ameaça arrastar-se até ao jovens investigadores recém-dou-
torados, recursos humanos altamente qualificados, essenciais para o desenvolvimento de 
uma economia moderna e baseada na inovação. Infelizmente, alguns jovens excecionais 
são obrigados a emigrar para outros países, não concretizando assim o retorno do inves-
timento realizado pelo país. Exemplos de jovens excecionais na área da Química são os 
galardoados com o Prémio Jovens Investigadores (PYCA - Portuguese Young Chemists 
Award), atribuído pelo Grupo de Químicos Jovens da SPQ. Realizou-se este ano a se-
gunda edição do PYCA, cujo objetivo consiste premiar recém-doutorados com idades até 
35 anos que revelem capacidade em comunicar a relevância do trabalho desenvolvido 
durante o seu doutoramento, num contexto de divulgação científica. O Prémio principal 
foi atribuído este ano à Doutora Marta Silva, da Faculdade de Farmácia da Universidade 
do Porto e, dada a qualidade dos trabalhos apresentados, foram ainda atribuídas duas 
Menções Honrosas, a Carlos Lima, da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 
e a Patrícia Santos, da Universidade de Aveiro. A todos eles parabéns e felicidades para 
a sua carreira futura. Aos premiados é possibilitada a publicação no QUÍMICA dos seus 
artigos avaliados no concurso, poderá encontrá-los no interior deste fascículo. 

Como vendo sendo noticiado, as Comemorações do Centenário da fundação da Socie-
dade Portuguesa de Química decorrem durante todo o ano de 2012. A sessão oficial 
de abertura das comemorações foi realizada no passado dia 9 de fevereiro com uma 
Assembleia Geral Extraordinária da SPQ no Amphiteatro de Chimica da Escola Polyte-
chnica (Museu de Ciência, R. da Escola Politécnica, Lisboa), o mesmo local onde, preci-
samente no dia 27 de dezembro de 1911, foi realizada a primeira reunião da SPQ. Dada 
a importância do evento realizado no dia 9 de fevereiro, registamos neste e no próximo 
número do QUÍMICA, para posteridade, todas as comunicações constantes da ordem de 
trabalhos. E porque estamos em pleno período de comemorações, vem a propósito uma 
curiosidade, sabia que existe uma molécula chamada SPQ? A Sociedade Portuguesa de 
Química descobriu-a recentemente, convidamo-lo também a descobri-la no interior deste 
fascículo do QUÍMICA. Existem por certo muitas outras moléculas que talvez conheça, 
com nomes comuns curiosos, ou com histórias e propriedades interessantes, que queira 
partilhar. Lançamos aqui o desafio para nos dizerem qual é a molécula que vos diz mais, 
quer porque trabalham muito com ela, quer por que a acham interessante devido a alguma 
propriedade, quer porque a sintetizaram, quer pelas aplicações que tem, etc. Os trabalhos 
recebidos serão publicados numa nova secção intitulada “A Minha Molécula Favorita”. 
Ficamos a aguardar as vossas contribuições.    

Boa leitura!

Helder Gomes
bquimica@ipb.pt
www.spq.pt
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